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desenvolveu o Concept-¡, carro que prevé as necessidades 
dos motoristas; a LG, com o prenuncio de uma nova geragáo 
de televisores (baseados na tecnología Oled, eles sao táo finos 
que podem ser pendurados na parede com a ajuda de um ímá), 
e até o Lego, que resolveu dar vida aos blocos conectando-os 
a motores e sensores de movimento. Recomendado para 
mangas a partir de sete anos, o brinquedo também ensina 
conceitos básicos de robótica, uma vez que as pegas podem 
dar origem a versóes como a de um robó, que pode ser 
programado pela changa por meio de um app. 

Num espago destinado a mais de 600 startups - o Eureka 
Park -, estrearam também empresas como a Reach Robotics, 
que chamou a atengáo do público com uma batalha de 
transformers controlados via smartphone, e a Kino-Mo, 
startup com sede na Inglaterra, que promete reintroduzir o 
holograma, mudando a percepgáo de materiais como banners 
e pósteres. O evento reforgou ainda a profusáo de robos 
e o avango de drones de todos os formatos, tamanhos e 
funcionalidades. 
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ASINOVAQOES DO CES 
As tendencias e novidades anunciadas durante o CES nao 
sao meras excentricidades do universo geek. Muitas das 
ideias já foram, inclusive, incorporadas à realidade das 
pessoas. Mas qual será, afinal, a grande contribuito do 
maior evento de tecnologia do mundo para o consumidor e 
as empresas em geral? 

» UM PAÍS DISTANTE DA REALIDADE 
Em 2015, a realidade virtual (RV) era apenas urna ideia cercada de boas intencóes 

no CES. Na ocasiào, o Brasil deu indicios de que poderia ser protagonista no uso da 
tecnologia e a empresa paulistana Beenoculus chegou, inclusive, a impressionar o g i ­
gante Google com seus óculos. Mas o fato é que a RV decolou mundo afora, mas nao no 
Brasil. Este ano, o país sequer teve representantes para testemunhar o sucesso dessa tecno­
logia, que deve movimentar nos próximos dois anos US$ 150 bilhòes em todo o mundo. 

Segundo a plataforma dejogos on-line Steam, existem, no Brasil, cerca de m i l pro-
dutoras de conteúdo e games em 360 graus para RV e realidade aumentada (RA). Po-
rém, as grandes corporacòes ainda enxergam esse tipo de movacào como mero éntrete -
nimento para feira geek. E talvez tenham razào. Afinal, muitos dos óculos dispom'veis 
no mercado (parte deles de plástico ou mesmo papelào) se conectara a smartphones. E o 
consumidor brasileiro nem sempre tem acesso a um aparelho de ponta. E, quando tem, 
paga caro por eie. Vale lembrar que a carga tributària para celulares no Brasil é de 33%. 

Mas esse nào é o único empecilho. Há, por exemplo, um modelo de óculos de re­
alidade virtual tao robusto, que muitos apostara quo ele poderá substituir os televisores 
ou até mesmo os computadores de casa. Mas esse tipo de tecnologia beira a R$ 8 m i l 
— um preco tao alto que afugenta o consumidor e o afasta tanto da tecnologia, quanto 
das empresas. 

Quer outro exemplo? Em janeiro, foi lancado o aguardado PlayStation V R ; a p r i -
meira tentativa de massificar games de qualidade em realidade virtual. O produto rapi­
damente desapareceu das prateleiras de lojas asiáticas e americanas. Enquanto isso, por 
aquí, nào há sequer data para o laucamente. 

Mas o Brasil é um país curioso. E m janeiro, virou noticia quando o Facebook 
nomeou como vice-presidente de RV o brasileiro Hugo Barra. Ele vai comandar o 
desenvolvimento das aplicacoes dos óculos Rif t , urna das maiores apostas de Mark 
Zuckerberg e, quicá, o futuro da rede social e até mesmo das comunicacoes. A expec­
tativa pode ser medida pelas cifras gastas pela companhia para ter acesso ao gadget: nada 
menos que USS 2 bilhòes. O pròprio Facebook mostrou o seu primeiro plano para 
a tecnologia no evento anual da empresa, em abril do ano passado: o uso dos óculos 
na comunicacào entre pessoas. O Google Umberti está de olho na tecnologia e, assim 
como a empresa de Zuckerberg, poderá ditar o ritmo e contribuir decisivamente para a 
popularizacào da realidade virtual. 

A conduta dessas empresas do Vale do Silicio nos leva a crer que, muito provavel-
meiite, elas entregarào o produto pronto e sem custos para as companhias. No caso do 
Brasil, é preciso vencer, primeiro, a barreira do acesso aos óculos para, só entào, pensar 
em suas aplicacòes. Mas isso implica um custo que o governo pode nào estar disposto a 
pagar: diminuir a carga tributària. 
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» EU CON H ECO ESSA VOZ 
A computacao por voz é outra ideia que deverá ganhar destaque 

esse ano. Mas, diferentemente da realidade virtual, ela nao depende 
de concessóes públicas ou da boa vontade das empresas. Prova disso 
é o fato deja estar disponível nos smartphones de muitos brasileiros. 
Na Apple temos o Siri. No Google, o Now e, mais recentemente, o 
Google Assistant. Há ainda a Amazon e sua Alexa e diversas outras 
iniciativas de empresas de tecnología nessa mesma direcao. 

Mas qual o motivo para que gigantes como Google e Apple 
apostarem tanto nessa tecnologia? A resposta é simples: há limita 
aplicacao útil para consumidores e, claro, para as empresas. A pr i -
meira délas é auxiliar em tarefas diárias, como ligar u m aparelho de 
T V ou dar informacóes sobre o tempo, por exemplo. 

A ideia é que o modelo de computacao por meio da voz se trans­
forme na forma convencional de comunicacao entre pessoas e má­
quinas. Mas cía c apenas parte de urna engrenagem ainda maior. 
Esse bate-papo entre seres humanos e softwares vai gerar urna 
quantidade enorme de informacóes (em urna escala muito superior 
aos giga ou petabyte) que, por sua vez, vao alimentar urna central 
conhecida pelo nome de inteligencia cognitiva. 

Em outras palavras, assim como ñas interacoes humanas, a má­
quina vai aprender tudo sobre urna pessoa a partir de urna simples 
conversa. Isso vai alimentar outro elemento dessa engrenagem: o 
poder de resposta. E depois de bater u m papo e aprender com vocé, a 
máquina apresentará solucóes ou sugestóes para um problema. Será 
a vez de a inteligencia artificial agir em favor dos humanos. 

Esse tipo de interacao pode levar o mundo do analytics para um 
novo patamar. Se hoje o micromomento é importante, a voz pode-
ria inaugurar o nanomomento, ou algo verdaderamente em tem­
po real. E o mais interessante, de novo: é possível que essa robusta 
tecnologia seja disponibilizada sem custo, urna vez que o Google é 
unía das partes envolvidas. 

» UM COPILOTO PARA CHAMAR DE SEU 
A voz e as inteligencias cognitiva e artificial tanibém devem ser 

decisivas em outra tendencia prevista no CES. No evento deste ano, 
nove montadoras e mais de 110 empresas de tecnologia estavam fo­
cadas em um único tema: o carro autónomo. 

Se tudo caminhar conforme o desejo das empresas, teremos 
carros autónomos ñas mas muito em breve. Segundo previsoes da 
Ford, umveículo sem motorista a umpreco acessível estará disponí­
vel a partir de 2025. O carro com essas características causaría urna 
ruptura no comportamento dos consumidores. Se hoje eles gostam 
de dirigir por rúas e avenidas, pode ser que, no futuro, nao tenham 
mais esse interesse. 

Há, claro, urna vertiginosa substituicáo do carro próprio por 
modelos de transportes que oferecem mais comodidade, como é o 
caso do Uber e do Cabify. O negocio deu táo certo que, em oito 
anos, o Uber já vale US$ 60 bilhóes. Sao cifras muito superiores a 
qualquer empresa brasileira, incluindo as bancárias. 
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CARROS AUTONOMOS, 
REALIDADE VIRTUAL, 
COMPUTAQAO 
POR VOZ E CASAS 
INTELIGENTES 
FORAM OS GRANDES 
DESTAQUES DO CES 

Mas engana-se quem pensa que a inovacao do Uber e de empresas similares 
estariam na oferta de u m transporte por aplicativo oferecido a um preco menor. O 
negocio transiere o enfrentamento diario do congestionamento a um terceiro, e 
permite que as pessoas, no banco de tras, possam usar o tempo livre para 1er noti­
cias, acessar redes sociais, enviar mensagens e checar e-mails. 

O curioso é que será possível melhorar a proposta de carro compartilhado, 
inclusive no preco. Isso porque o motorista tem um custo que afeta diretamente 
o valor da corrida. Em tese, esse valor cairia drásticamente com o laucamente 
de veículos autónomos. Afina], criada urna relacáo direta entre o passageiro e a 
empresa que administra o servico. 

Coisa de filme de ficcáo científica? Muito pelo contrarió. Urna empresa de 
transporte por aplicativo já deu inicio a essa modalidade em setembro do ano passa¬
do, em Pittsburgh, no estado americano da Pensilvánia. É claro que tudo funciona 
de forma experimental e sob a supervisao de um motorista humano. Mas adivinha 
quem está por trás da novidade? O próprio Uber. 

E tem mais: o fim da necessidade de posse de u m veículo pode levar a outros 
negocios diretamente relacionados aos autónomos. Nesse contexto, o carro seria 
urna extensao da casa ou mesmo o local trabalho. Nao estaría ai urna oportunidade 
perfeita para o surgimento de um mercado focado na decoracao de interiores de 
veículos, com novas poltronas e até movéis assinados por renomados designen? 
Será que isso nao levaría também á busca de u m carro silencioso e até livre de trepi-
dacóes, transferindo, para o carro, o conforto que buscamos nos escritorios? 

Durante o CES, a EIyundai, por exemplo, apresentou o Self Driving Concept, um 
veículo autónomo que levanta a preocupacáo com o conforto de urna casa. E ela nao 
foi a única. Enquanto essa ideia nao desembarca no mundo do consumidor e contribuí 
para o desenvolvimento de novos negocios focados no conforto dos ex-motoristas, o 
mundo dos automóveis será dos driverassistants, o tal "kit multimídia". Nesse contex­
to, a máquina auxilia o ser humano, mas a questáo é: até quando? 

» CASAS INTELIGENTES 
E por falar em casa, outra novidade que deve invadir o mercado é justamente a 

chamada "smart home". Muiros já ouviram falar da ideia, na qual urna pessoa passa 
a controlar os seus eletrodomésticos de maneira remota. O ano de 2017 será impor­
tante para esse tipo de tecnología, principalmente diante da promessa de invasáo 
déla no mercado europeu. 

A Nest — urna empresa de sensores do Google — anunciou recentemente o lan­
camento dos seus produtos em países como Alemanha, Espanha, Itália e Austria. 
Essa tecnologia permite controlar e vigiar as mudancas de temperatura de urna 
casa. Mas por qué tamanho furor por causa de um sensor? 

Esse tipo de tecnologia é a chave para a criacáo de objetos como geladeiras den­
tro da ideia da internet das coisas (IoT). Sensores seráo imprescindíveis para eletro­
domésticos, pois vao alimentar com dados urna inteligencia que permitirá contro­
lar a temperatura de alimentos ou mesmo identificar se há alimentos vencidos na 
geladeira. Tudo isso, claro, a distancia. 

As projecóes de negocios para esse mercado de IoT sao bem generosas. O mer­
cado já Valeria mais de USfi 285 bilhóes. Nao á toa, empresas como Whirlpool, 
Samsung e LG apresentaram no CES eletrodomésticos que podem ser controlados 
a distancia. No entanto, há um desafio pela frente: máquinas conectadas precisaráo 
vencer a barreira da desconfianca do consumidor, pois há o temor (legítimo) de que 
eles se tornem a porta predileta dos hackers para invadir os nossos lares. 
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IDEIAS PARA FICAR DE OLHO 
Nem tudo em tecnologia passa pelo momento beta. É comum que a empresa crie 
o produto funcione, mas falhe ao chegar às mâos do consumidor. No CES, muitas 
ideias sao vistas com otimismo. Outras, com desconfianca. Eis alguns exemplos: 

A coreana MyGenomeBox está criando urna 
espécie de comunidade virtual a partir do 
DN A das pessoas. Para isso, desenvolveu 
um gadget que colhe o material genético 
a partir da saliva. Essa informagáo é 
enviada para o aplicativo, que, por sua v 
responde a perguntas como o potencial 
daquela pessoa para o desenvolvimento 
de determinadas doengas. Maluquice? 
estudo do genoma é urna das obsessóes 
no Oriente, especialmente na Coreia. 
Ver o desenvolvimento do aplicativo é 
acompanhar o desenvolvimento da idei. 
outro lado do mundo. 

A robótica já invadiu os lares em países 
orientáis, como o Japáo. A tendencia agora 
é que também ganhe adeptos no Ocidente. 
Robos como o Buddy, da francesa Blue 
Frog Robotics, ou a linha de produtos da 
Tanscorp foram alguns dos destaques do 
CES. Muitos deles ajudam no aprendizado 
de criancas, mas já existem novas 
aplicacóes, como é o caso dos robos usados 
pela Lowe's (urna conhecida rede americana 
de materials de construcáo) para auxiliar os 
clientes no interior da loja. 

É difícil precisar se o Nima será um sucesso 
de público. Em linhas gerais, o aparelho 
analisa a presenga de glúten em alimentos. 
Há, no entanto, um conceito importante 
por trás dessa aplicacáo: o fato de dar ao 
consumidor ferramentas que permitam 
com que ele cheque a veracidade das 
informacóes contidas em rótulos. 

No mundo da alta tecnologia, nem tudo 
é necessariamente novo. A realidade 
virtual é urna ideia antiga que passou por 
urna releitura e, agora, parece algar voos 
para as diferentes direcòes do universo 
do consumidor. No CES, duas empresas 
foram os destaques no Eureka Park - a área 
destinada a startups. Urna délas é a Kíno-
Mo, empresa com sede na Inglaterra, e que 
utiliza hologramas na comunicacáo visual 
de materiais como banners e pósteres. 
A outra é a Point Zero, urna produtora 
de conteúdo que langa máo da realidade 
virtual e do holograma para conectar 
marcas a consumidores. 
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SERÁ QUE FOIUMA BOA IDEIA? 
No mundo da tecnologia, nem tudo que se cria reluz. Um do exemplo clássico é o Google Glass, os 
óculos de realidade aumentada criados pelo gigante da internet. A seguir, a lista com alguns fortes 
candidatos ao esquecimento: 

É possível que pessoas com mais 30 anos e amantes de jogos 
eletrónicos já tenham ouvido falar do game Guitar Hero. A 
ideia é que o jogador siga as notas musicais por meio do joystick 
ou algum dispositivo que imite urna guitarra. Inspirada nessa 
ideia, a chinesa Poputar criou urna guitarra que, conectada ao 
smartphone, "ajudar um iniciante a dominar o acompanhamento 
da música". O problema é que a sincronia entre o instrumento e o 
app tem là os seus ruidos. 

Ao menos que vocé goste muito de karaoké ou queira se 
candidatar a algum desses programas de talentos musicais, 
como o The Voice, essa caixa de som portátil com um microfone 
nao possui urna utilidade muito clara. Desenvolvido pela Luphie 
Technologie, o produto nada mais é do que um microfone 
acoplado a um caixa de som. A ideia é que a pessoa acompanhe a 
música que sai do alto-falante. 

Outro objeto bem intencionado, mas de eficácia discutível, é 
esse reservatório criado para que o dono possa controlar, a 
distancia, a comida que será servida ao seu animal de estimagáo. 
O problema desse tipo de engenhoca é o risco de aumentar aínda 
mais a distancia física e a ¡nteragáo entre os donos com os 
seus animáis. 


